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O livro de Ivan Domingues é uma contribuição ímpar para a discussão em torno da for-
mação da “filosofia brasileira”, aquilo que, grosso modo, envolve a existência de autores, de obras 
e leitores de temas brasileiros ou ligados ao Brasil. Seu horizonte de leitura não é a “narrativa” 
daquilo que tem acontecido desde o Brasil Colônia até os últimos 50 anos. Antes, ele é apresen-
tado como uma “metafilosofia”, na extensão da natureza reflexiva da filosofia, autorizando-a a 
tomar a si mesma como objeto e fazer uma reflexão filosófica sobre a filosofia, uma filosofia da 
filosofia. O background da obra, como já dest acou o professor Oswaldo Giacoia Jr., em resenha 
recente da obra3, é a atuação acadêmica de Ivan na área de Filosofia, algo que não lhe dá apenas 
legitimidade para escrever o que escreve do jeito como escreve, mas, sobretudo, conhecimento e 
vigor argumentativo para recontar a história não na persp ectiva do passado, mas com os interess-
es próprios de nosso tempo. Porque conhece de dentro, Ivan pode relatar o pensamento de forma 
viva e fecunda. Para contar a história, ele suja as mãos, por assim dizer: contamina-se da história, 
situa-se nela, sai do texto contagiado por ele, tanto quanto nós, seus leitores, empurrados para o 
pensamento a resp eito das persp ectivas e para as perguntas sobre o futuro disso que é a tarefa da 
filosofia em nosso país. Trata-se de uma empreitada que aproxima o epistemólogo do genealogista 
que se deixa azeitar pela riqueza argumentativa de sua própria trajetória filosófica, cuja pergunta 
inicial, como é praxe nesses casos, diz resp eito à possibilidade e oportunidade de seu objeto: exist-
iria, afinal, uma filosofia no Brasil? E, em caso positivo, qual a sua identidade? 
Tal questão ganha renovada importância quando temos em conta a história de outras dis-
ciplinas das ciências humanas, como educação, antropologia, ciências sociais e políticas, cuja con-
tribuição para a elaboração de um pensamento no Brasil (que é também, quase sempre, sobre o 
Brasil) conta com nomes como Paulo Freire, Florest an Fernandes e Sérgio Buarque de Holanda, 
entre tantos outros. Formular a interrogação, como faz Ivan, sobre a filosofia no Brasil, por isso, 
é colocar-se diante da história como quem olha para as raízes de uma árvore florescida, adivin-
hando seus frutos, para depois, como Ferreira Gullar, ver que “cresce no fruto/ A árvore nova”. 
O objeto principal da obra é a filosofia brasileira, ou, esp ecialmente, o problema filosófico 
da existência ou não de uma filosofia no Brasil que justifique a adjetivação brasileira. Trata-se de 
uma tentativa exitosa de imprimir às reflexões empreendidas a forma do ensaio filosófico. Fazer 
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filosofia como ensaio e não como narrativa envolve fazer uso 
da argumentação cuidadosa, da provisoriedade dos resulta-
dos, do pensamento não objetual e do risco da tentativa, que 
inclui erros e acertos. Nesse sentido, o livro segue os rastros 
metodológicos de Montaigne reafirmados na época contem-
porânea por Michel Foucault, para o qual a filosofia consiste 
no exercício do pensamento sobre si mesmo, sendo o ensaio a 
expressão literária maior desse exercício. Fiel à balança do tem-
po no qual ele mesmo se pesa, Ivan expressa seu pensamento 
na forma ensaística como quem recusa a conclusividade fácil, 
embora também recuse o caminho do meio. O resultado é que 
seu pensamento age por metástase, contagiando o leitor com o 
espírito da curiosidade e do interesse que Ivan aciona e pratica 
na sua melhor forma. 
Se a filosofia é um exercício do pensamento, então se trata 
de sair dela mesma, para tratar sua tentativa de totalização do 
real. Nesse sentido, Ivan descarta a hegemonia de uma única 
filosofia sem abrir mão de anunciar linhas e tendências argu-
mentativas, cujos fios servem para costurar a história do pens-
amento em solo nacional. Essa postura, contudo, implica abrir-
se a outras maneiras de pensar, a outros domínios, tais como os 
da história e da sociologia. Todavia, as considerações históricas, 
assim também como as sociológicas, fazem parte da argumen-
tação não como objeto de pesquisa, mas como meio e fonte. 
São fundamentais para a argumentação as considerações sobre 
a natureza da sociedade brasileira, entre seu passado colonial 
e o Brasil moderno, entre a sociedade agrário-oligárquica e a 
urbano-industrial. Tais persp ectivas e considerações, contu-
do, cimentam a estratégia e comparecem no contexto geral da 
obra como para dar corpo ao desenvolvimento de uma prob-
lemática de ordem metafilosófica, que reconhece as condicio-
nalidades nacionais como parte integrante de um pensamento 
enraizado nas experiências geográficas e históricas da racio-
nalidade filosófica que apareceu na pena de pensadores como 
Paulo Eduardo Arantes, Henrique Clá udio de Lima Vaz, Silvio 
Romero, Tobias Barreto e tantos outros.
Para cumprir sua tarefa, Ivan Domingues apoia-se na lin-
guística estrutural a partir de dois procedimentos: os métodos 
in praesentia e in absentia, sendo que o primeiro perscruta “os 
elementos empíricos e reais (sociológicos, históricos, políticos 
e culturais) denominados como positividades; e o segundo, os 
elementos abstratos – esp eculativos, ideais e virtuais –, volta-
dos para a ordem das ideias ou do pensamento”. Em poucas 
palavras, trata-se de est abelecer o contraste entre o método 
histórico da praesentia e o método lógico ou dialético descola-
do do real empírico, porém considerado mais operativo para 
desenvolver o argumento. Outro método associado provém 
da lógica modal, cuja premissa são os chamados “tipos ideais” 
de Max Weber, a saber, “constructos mentais ou modelos 
teóricos” que se revelaram essenciais para vencer a opacidade 
do real empírico e trabalhar os diferentes tipos ou figuras de 
intelectuais a que o exercício da filosofia se viu ligado em dif-
erentes épocas de sua formação histórica. 
Assim, o livro se desenvolve a partir desse eixo metafi-
losófico e, complementarmente, de uma tentativa de recontar 
a história intelectual brasileira a partir dos tipos ideais que o 
autor busca em Max Weber, para caract erizar os cinco in-
telectuais brasileiros no campo da filosofia, os quais servem 
muito bem para a compreensão das etapas históricas que 
orientaram a filosofia brasileira até nossos dias. Tal intuição, 
revestida de capacidade sintética e, ao mesmo tempo, quase 
metafórica, oxigena a obra com fecundo e instigante ineditis-
mo interpretativo.
Dessa maneira, a estrutura do livro é delineada a partir 
de seis passos: [1] o  argumento metafilosófico, que acabamos 
de sumarizar; [2] o passado colonial e seus legados: temos aí 
o tipo ideal do intelectual orgânico na igreja; [3] Independên-
cia, império e república velha: o intelectual estrangeirado; [4] 
os anos 1930-1960: a instauração do aparato institucional da 
filosofia: os fundadores (departamento de ultramar), a trans-
plantação do scholar e o humanismo intelectual público; [5] 
os últimos 50 anos: o sistema de obras filosóficas, os scholars 
brasileiros e os filósofos intelectuais públicos ligados aos par-
tidos e às quest ões nacionais; [6] conquistas e persp ectivas: 
os novos mandarins e o intelectual cosmopolita globalizado. 
A partir dessa estrutura, o autor situa a atividade filosó-
fica na tensão entre dois asp ectos que se complementam entre 
si: de um lado, essa atividade é uma techné, para não dizer um 
métier, composto pelo desenvolvimento de certas habilidades 
e competências, a frequentação e o trabalho dos textos. Pen-
sada dest a maneira, a atividade filosófica seria semelhante à 
do scholar, enfocado na exegese e na história da filosofia, e, 
nesse sentido, ela não seria diferente de outras áreas, como a 
da filologia e a da história. De outro lado, a atividade filosófica 
é um ethos, a saber, uma atividade reflexiva e questionadora 
da realidade, quando deixa de manter com o real e o empírico 
a mesma atitude reverencial da ciência. O ethos é o gosto pela 
discussão, pelo cultivo do espírito crítico, experimental e in-
tuitivo, e, nesse sentido, podemos dizer que a alma desse livro, 
além de outros elementos importantes, é pensar a quest ão do 
ethos do filósofo ou do intelectual brasileiro. 
Como se trata de uma tentativa de pensar os legados e 
persp ectivas da filosofia brasileira, o ensaio aposta na estraté-
gia do “paradigma de formação” para identificar o legado e da 
“pós-formação” para vaticinar as persp ectivas. Nesse sentido, 
Filosofia no Brasil segue os passos dos chamados “pensadores 
do Brasil” (atente-se que não se trata dos “filósofos do Bra-
sil”), como Gilberto Freyre, Caio Prado Jr., Antonio Cândido, 
Celso Furtado, Raymundo Faoro, Paulo Arantes (e est a lista 
poderia continuar), que evocam em seus títulos e subtítulos 
esse paradigma da formação. 
Para quem conhece outros trabalhos de Ivan Domingues, 
est e livro é a continuidade de O continente e a Ilha, no qual ele 
elabora um contraste entre a filosofia continental europeia e a 
filosofia anglo-saxã, uma mais voltada para a história da filo-
sofia, outra mais próxima da filosofia analítica. Essa dupla face 
europeia tem tido repercussões na filosofia no Brasil, entre, 
de um lado, os chamados analíticos e, de outro, aqueles mais 
dedicados à filosofia e sua história. Filosofia no Brasil indica a 
fragilidade dessas grandes distinções, mostrando que, mes-
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mo na tradição franco-alemã, há dois caminhos: o de Hegel, 
que privilegia uma persp ectiva histórico-sistemática (“fazer 
história da filosofia”, como já encontramos em Cassirer), e out-
ra de Foucault, para o qual fazer filosofia é apostar no ensaio, 
no fragmento e em um canteiro de obras.
A tensão proposta e desenvolvida por Domingues, assim, 
dá bons frutos, porque na medida em que lê o livro, o leitor 
situa-se no campo das interdisciplinaridades sem tirar um pé 
das caract erísticas filosóficas propriamente ditas, compreen-
dendo a intelligentsia brasileira como um produto controverso 
e tensional, para o qual pouca gente se dirigiu com a coragem 
de Ivan, dados os desconfortos que mais intimidaram do que 
promoveram um debate tão necessário como o que, agora, 
esse livro evoca – dest aque-se o  “agora” que dá ao livro uma 
vocação inédita, mas, sobretudo, o situa no tempo que é o nos-
so, no qual a filosofia no Brasil se encontra com novos dilemas, 
ameaçada por antigas mordaças ressuscitadas por certa perse-
guição aos intelectuais e pelo culto à vulgaridade do pensar, 
corroído pela assimilação tendenciosa dos modernos meios 
de comunicação, pelas predisposições fanáticas, pela desinfor-
mação e pelas desverdades. 
Um livro, assim, sobre a filosofia no Brasil não poderia 
chegar em hora mais apropriada, quando somos todos con-
vidados a prest ar nova atenção à realidade que nos cerca, 
seus recuos históricos, suas discursividades forjadas pela in-
dústria da desinformação, sua hipérbole de emotivismo que 
forja e brame narrativas em busca de impacto (leia-se, “likes” e 
coisas do gênero), sua preguiça diante do pensamento crítico 
em benefício de um nefasto desejo de ordem, educação mor-
al e cívica. Com seu livro, Ivan Domingues torna o problema 
novamente atual: de onde viemos e para onde vamos, como 
filósofos no Brasil? Uma pergunta que, assim, bem formulada, 
torna-se também deliberadamente perigosa, porque retoma 
o papel da filosofia como uma esp écie de protest o contra a 
indiferença do pensar. É essa provocação visceral que o leitor 
dessa obra precisa aceitar, as novas gerações em esp ecial.  
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